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RESUMO

O tratamento de sementes é uma tecnologia que pode trazer significativas contribuições 
para os agricultores. Vem sendo utilizada para incorporar produtos fitossanitários e políme-
ros, a fim de proporcionar melhor desempenho às mesmas. A aplicação de zinco, fungicidas 
e polímeros, via tratamento de sementes, não interfere na sua qualidade fisiológica, reduz 
os riscos com a manipulação dos agroquímicos, confere melhor aderência, distribuição e 
possibilidade de coloração diferenciada. As sementes tratadas podem ser armazenadas sem 
que haja comprometimento da sua qualidade.
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ABSTRACT

Seed coating is a technology that may result in significant contribution to the farmers. The 
following technology is being used to incorporate phyto protectors and polymers products that 
provide better performance of the seeds. The use of zinc, fungicide and polymers applied to the 
seeds does not affect the physiological quality, reduce the handling risks of chemicals, and provide 
better adherence, distribution and possibility of different coloration. Seeds coating may be stored 
without any compromise to their physiological quality.

KEYWORDS
  Seed technology treatment. seed coating. Physiological quality.



Tratamento de sementes de grandes culturas 

65Norte Científico, v.2, n.1, dezembro de 2007

INTRODUÇÃO

A incorporação de novas tecnologias vem proporcionando grandes incre-
mentos de produtividade agrícola, estando as mais recentes relacionadas à indús-
tria de sementes. O tratamento de sementes, em particular, ganha cada vez mais 
adeptos, em função das grandes vantagens que pode oferecer.

De acordo com a atual legislação brasileira, é denominado de “tra-
tamento de sementes” o processo de revestimento que emprega a 
aplicação de agrotóxicos, corantes e outros aditivos, sem que ocor-
ra aumento significativo do tamanho e peso, ou alteração de for-
mato das sementes (BRASIL, 2005). Para designar esta tecnologia 
que permite adicionar agroquímicos às sementes, sem promover a 
mudança no seu tamanho e formato, são comumente utilizados 
como sinônimos os termos: “revestimento”, “recobrimento” ou 
“peliculização”. Segundo Nascimento (2000), consiste de um filme 
composto de uma mistura de polímeros, plásticos e corantes que 
envolve a semente, permitindo que o produto seja distribuído uni-
formemente e ocorra sua retenção entre o filme e a semente.

A metodologia de recobrimento de sementes constitui uma das técnicas 
de tratamento no pré-plantio mais promissoras, pelo fato de dar proteção às se-
mentes contra agentes exteriores, possibilitar o fornecimento de nutrientes, oxigê-
nio, reguladores de crescimento, proteção fitossanitária, herbicidas e, sobretudo, 
por permitir uma semeadura de precisão em cultivos com plantio direto (Scott, 
1989).

De acordo com Sampaio & Sampaio (1994), a idéia de revestir as sementes 
é bastante antiga, tendo a primeira patente relacionada com o revestimento de 
sementes sido emitida em 1868. 

Embora tenha sido inicialmente empregada em olerícolas, no intuito de 
melhorar a forma e plantabilidade das sementes, que são geralmente pequenas 
e de formato irregular, de acordo com Baudet (2004), trata-se de uma nova tec-
nologia, bastante promissora também para grandes culturas e permite vantagens, 
tais como melhora das condições de semeadura e melhora da eficiência dos pro-
dutos aplicados, pois há cobertura e adesão dos ingredientes ativos.

 Além disso, é mais eficiente, traz maior segurança para os trabalhadores 
durante a aplicação, proteção da semente contra danos mecânicos, melhora a 
aparência e permite identificar cultivares através do uso de pigmentos coloridos 
que as distinguem. No entanto, a metodologia de aplicação ainda não é bem co-
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nhecida, por ser tratada como segredo comercial pelas empresas. 
No Brasil, o revestimento de sementes do grupo das grandes culturas ainda 

é considerado uma nova tecnologia. Mas, a agregação de valor às sementes, utili-
zando métodos e tecnologias de produção como a de revestimento de sementes, 
vem se firmando como uma exigência do mercado cada vez mais competitivo.

TRATAMENTO DE SEMENTES DE ARROZ IRRIGADO COM 
MICRONUTRIENTE ZINCO

Dentre os micronutrientes, o zinco é o que mais freqüentemente se mostra 
deficiente em solos brasileiros (Ribeiro & Santos, 1996). Sua deficiência é espe-
cialmente ressaltada quando são efetuadas pesadas adubações fosfatadas (Barbosa 
Filho et al., 1994).

Esse micronutriente exerce importantes funções no metabolismo das plan-
tas, participando da síntese do aminoácido triptofano, precursor do AIA (Ácido 
Indol Acético), ao ativar várias enzimas, além de ser componente estrutural de 
outras (Favarin & Marini, 2000). De um modo geral, a carência de zinco é refle-
tida no crescimento da planta e na produção de grãos. De acordo com Ribeiro 
& Santos (1996), a mobilização desse micronutriente ocorre durante o processo 
de germinação; e semente carente de zinco origina planta deficiente de zinco. O 
suprimento de zinco dá-se por translocação da reserva da semente ou pela absor-
ção pelas raízes. 

O solo é a principal fonte de zinco para as plantas, porém vários fatores 
podem afetar sua disponibilidade, sendo conveniente sua reposição. São vários os 
experimentos que mostram diferente resposta em relação à aplicação do micro-
nutriente entre cultivares, entre espécies e entre a forma de aplicação (Volkweis 
et al., 1983; Ohse et al., 1999; Ohse et al., 2000; Fageria, 2000; Fageria, 2001; 
Marchesan et al., 2001; Fageria, 2002; Oliveira et al., 2003; Bonnecarrère et al., 
2004; Moraes et al., 2004; Fageria & Baligar, 2005).  

De acordo com Fageria (2000), o arroz é a cultura mais sensível à de-
ficiência de zinco, em comparação com o milho, o feijão, a soja e o trigo. No 
entanto, Marchesan et al. (2001), pesquisando cultivares de arroz que receberam 
um tratamento através de adubação foliar, verificaram ausência de efeito do mi-
cronutriente zinco (Zn) no rendimento de grãos. Por outro lado, Fageria (2001), 
testando a eficiência de uso de Zn em 10 genótipos de arroz irrigado, concluiu 
haverem respostas significativamente diferentes entre genótipos, na produção de 
grãos. Estudos de Oliveira et al. (2003), constataram que cultivares de arroz dife-
rem quanto à eficiência de utilização do Zn aplicado no solo. 
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Já, Ribeiro & Santos (1996) enfatizam que os teores de zinco armazenados 
variam entre as partes constituintes das sementes, entre espécies e entre cultivares. 
Além disso, dependem das condições do ambiente em que a semente é produzi-
da. 

É consenso, entre pesquisadores, que o fornecimento do micronutriente 
zinco através do tratamento de sementes é a melhor forma de aplicação, em vir-
tude das pequenas quantidades exigidas pelas plantas, melhor uniformidade de 
distribuição e menor custo de aplicação. (Santos, 1981; Parducci et al., 1989; 
Ohse et al., 2000;  Boneccarrère et al., 2004, Yagi et al., 2005.

 A técnica de revestimento de sementes também pode incorporar os 
micronutrientes que serão utilizados para suprir as necessidades iniciais do 
cultivo.

TRATAMENTO DE SEMENTES COM FUNGICIDAS

O tratamento das sementes com fungicidas representa uma garantia de 
melhor estabelecimento da população de plantas, em virtude de controlar pató-
genos importantes transmitidos pelas sementes. A semente inicia o processo de 
germinação e a emergência ocorre mais rapidamente estando livre de contamina-
ção por fungos, quando é semeada em profundidades adequadas, em solos não 
compactados, com disponibilidade de água e temperatura satisfatórias. De acordo 
com Goulart (1998), a possibilidade de tratamento das sementes com fungicidas 
promove uma zona de proteção ao redor das mesmas e atrasa a sua deterioração. 
O efeito do tratamento de sementes com fungicidas torna-se pouco evidente em 
condições ideais de temperatura e umidade do solo. No entanto, em semeadura 
de soja realizada em condições de déficit hídrico, ficou evidenciado o efeito bené-
fico (Goulart, 2005).

O tratamento de sementes com fungicidas é considerado a prática de me-
nor custo, comparado com os demais métodos. Nas culturas de algodão, feijão, 
milho e soja o procedimento representa entre 0,1% a 0,6% do custo total da 
produção, enquanto o custo de ressemeadura varia entre 4,0 a 17,9% (Goulart & 
Melo Filho, 2002; Ito et al., 2003). 

TRATAMENTO DE SEMENTES EM GRANDES CULTURAS

No tratamento de sementes através da metodologia do recobrimento, seja 
com fungicidas, inseticidas ou nutrientes, é importante que a qualidade fisiológica 
e a eficiência dos produtos não sejam prejudicadas. Nesse sentido, experimentos 
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envolvendo sementes de grandes culturas indicam que tal técnica apresenta resul-
tados positivos. Ainda, Henning (1990) demonstrou a eficácia do recobrimento 
de sementes utilizando polímeros como barreiras contra a umidade para manter 
a viabilidade das sementes durante o armazenamento. Por outro lado, Arsego et 
al. (2006), comprovaram que o polímero proporcionou a obtenção de sementes 
adequadamente recobertas e com boa aparência.

A utilização de polímeros, juntamente com tratamento químico, está 
sendo estudada por diversos pesquisadores. Na cultura do algodão, Lima et al. 
(2003) verificaram a interação entre filmes de revestimento e tratamento químico 
de sementes e concluíram que os filmes não prejudicam a qualidade fisiológica 
das mesmas, além de propiciar melhor aderência do tratamento químico.

Na cultura do feijão, Alves et al. (2003), avaliaram a técnica de 
peliculização de sementes associadas a fungicidas e observaram que 
a associação com o fungicida não interferiu na qualidade fisiológica 
das sementes. Da mesma forma, Pires et al. (2004) e Barros et al. 
(2005), que estudaram o efeito do armazenamento na qualidade 
de sementes revestidas com polímeros, tratadas com fungicidas 
e inseticidas, concluíram que o revestimento com polímeros não 
prejudicou a eficiência dos produtos ao longo de quatro meses de 
armazenamento. 

Em soja, Bortolini & Pasqualli (2003) pesquisando a aplicação de fungi-
cidas, micronutrientes e inoculantes adicionados em resina orgânica, observaram 
melhor aderência dos produtos aplicados, melhor distribuição e uniformidade da 
calda sobre a superfície das sementes, maior germinação e produtividade. Tam-
bém Trentini et al. (2005) pesquisaram o desempenho de sementes peliculizadas, 
juntamente com fungicidas, e concluíram não ter sido prejudicada a eficiência do 
fungicida em relação ao desempenho das mesmas, nem a sua qualidade fisiológica 
e sanitária.  

Sementes de milho submetidas à peliculização, com associação a inseti-
cidas e fungicidas, não tiveram sua qualidade fisiológica afetada, podendo ser 
armazenadas por seis meses, sem sofrerem comprometimento da sua qualidade 
fisiológica (Pereira et al., 2005).

Porém, Henning et al. (2004) ressaltam que os polímeros devem ser em-
pregados em conjunto com os fungicidas, pois, por si sós, não possuem a capaci-
dade de protegerem as sementes. 
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CONCLUSÕES

O tratamento de sementes de grandes culturas está sendo utilizado com a 
finalidade de fixar produtos agroquímicos, agregando valor às mesmas, a baixo 
custo. É uma técnica que não prejudica a qualidade fisiológica nem a eficiência 
dos produtos, mesmo quando submetidas a armazenamento. O uso de polímero 
permite melhor distribuição e uniformidade da calda sobre a superfície das se-
mentes, confere maior segurança aos trabalhadores e possibilita a distinção entre 
cultivares através da pigmentação colorida.
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